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Resumo:

          O desenvolvimento da tecnologia transgênica tem dado aos pesquisadores uma poderosa ferramenta para

analisar efeitos biológicos, bem como a possibilidade de geração em massa de animais transgênicos por SMGT

(Sperm Mediated Gene Transfer). O principal objetivo deste estudo foi avaliar o potencial de espermatozóides de

galos submetidos à SMGT, utilizando dimetilsulfóxido (DMSO) ou dimetilacetamida (DMA) como carreadores,

no sêmen complementado com DNA (pEGFP) após sucessivas lavagens dos espermatozóides. Os ejaculados

foram coletados a partir de 8 machos, agrupados e divididos em quatro grupos para a inseminação artificial:

Tratamento I - Controle (sêmen lavado, sem DNA); Tratamento II - Controle (sêmen lavado com DNA);

Tratamento III - DMSO (sêmen lavado e incubado com DNA acrescido de 3% de DMSO), e Tratamento IV -

DMA (sêmen lavado e incubado com DNA mais 3% de DMA). Motilidade e vigor espermáticos foram

utilizados para controlar a influência do processo de lavagem sobre o potencial de fertilidade e foram avaliadas

em cada etapa de manipulação seminal. Para os testes fertilidade, 16 fêmeas foram alocadas em quatro grupos

(quatro fêmeas por grupo). Os parâmetros de qualidade seminal diminuíram a cada passo de lavagem para

remoção do plasma seminal (p <0,05). Os resultados indicaram que os espermatozóides foram capazes de

captação exógena do DNA, o que foi confirmado por análises de PCR. Ejaculados complexados com

pEGFP-DMSO ou pEGFP-DMA, foram utilizado para IA de galinhas poedeiras. Apenas um em cada 81

recém-nascidos a partir de pintos pEGFP-DMSO grupo tratado demonstrou GFP expressão. No entanto, análises

de PCR demonstraram a presença de DNA exógeno em 38% (18/47) a partir de pEGFP-DMSO e 19% (3 / 16) a

partir de pEGFP-DMA (p <0,05). O seqüenciamento do produto da PCR confirmou a presença do gene GFP em

todos os tratamentos e as amostras analisadas. Isso demonstra a presença do gene no genoma dos animais

geneticamente gerados por SMGT. Este estudo sugere que SMGT é uma poderosa ferramenta para a geração em

massa de frangos transgênicos.


